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	Nota da Autora

	

	A história nessas páginas é completamente fictícia, mas os conceitos de BDSM são reais. Se você optar por participar do estilo de vida BDSM, pesquise cuidadosamente e tome todas as precauções para se proteger. A ficção é baseada na vida real, mas a vida real não é baseada na ficção. Lembre-se: seguro, consciente e consensual!

	Qualquer informação sobre pessoas ou lugares foi usada com licença literária criativa, portanto, pode haver discrepâncias entre ficção e realidade. As missões e qualidades pessoais dos SEALs da Marinha foram criadas para aprimorar a história e, novamente, podem ser exageradas e não coincidir com a realidade.

	A autora tem total respeito pelos membros das forças armadas dos Estados Unidos e pelos variados membros da aplicação da lei e agradece-lhes por seu serviço contínuo para tornar este país o mais seguro e livre possível.


 

	Quem é quem na Trident Security e The Covenant

	

	***Embora nem todos os personagens estejam em todos os livros, eles têm o maior número de menções ao longo da série. Este guia ajudará a manter os leitores informados sobre quem é quem.

	

	A Trident Security (TS) é uma agência militar e de investigação particular de propriedade conjunta de Ian e Devon Sawyer. Com contratos governamentais e civis, a empresa começou quando os irmãos e alguns de seus companheiros de equipe do SEAL Team Four se aposentaram e foram para o setor privado. A empresa está localizada em um complexo protegido, que era uma antiga empresa de importação/exportação para uma operação de tráfico de drogas em Tampa, Flórida. Três armazéns na propriedade foram convertidos em grandes apartamentos, escritórios da TS, uma academia e quartos de alojamento.

	Além do negócio de segurança, um quarto depósito agora abriga um clube de BDSM de elite, de propriedade conjunta de Devon, Ian e seu primo, Mitch Sawyer, o gerente. Muito tempo e dinheiro fizeram do The Covenant a associação mais procurada na área de Tampa/São Petersburgo e além. Os membros são minuciosamente examinados antes de terem acesso ao elegante clube.

	Mais de vinte Doms foram nomeados Mestres de Masmorra (MMs), e eles alternam dois ou três turnos cada ao longo do mês. Pelo menos quatro Mestres estão sempre de plantão em vários postos no fosso e nas salas de jogos, com mais um vagando por aí. Seu trabalho é garantir a segurança de todos os submissos do clube. Eles intervêm se um submisso usar sua palavra de segurança e o Dom na cena não a ouça ou a ignore, e garantem que o equipamento usado nas cenas não esteja machucando os submissos.

	A equipe de segurança do The Covenant cuida de tudo o que não está relacionado à cena, oferece segurança a todos os membros e é basicamente a segurança. O total atual de associados é de pouco mais de 350. Os bombeiros haviam aprovado 500 pessoas quando o armazém que se transformou em um clube de perversão foi inaugurado, mas os primos mantiveram esse número intencionalmente baixo para manter o status de elite.

	Entre a Trident Security e o The Covenant, há muito romance, suspense e encontros quentes. Venha conhecer o Sexy Six-Pack, seus amigos, familiares e colegas de equipe.

	

	O Sexy Six-Pack (Equipe Alfa)

	e Seus Parceiros (as)

	
		 Ian “Boss-man” Sawyer: irmão de Devon e Nick; Navy SEAL aposentado; coproprietário da Trident Security e The Covenant; Dom.

		 Devon “Devil Dog” Sawyer: irmão de Ian e Nick; Navy SEAL aposentado; coproprietário da Trident Security e The Covenant; Dom/noivo de Kristen,

		 Ben “Boomer” Michaelson: SEAL aposentado da Marinha; especialista em explosivos e munições; filho de Rick e Eileen.

		 Jake “Reverend” Donovan: SEAL da Marinha aposentado; Dom e Mestre do Chicote no The Covenant.

		 Brody “Egghead” Evans: SEAL aposentado da Marinha; especialista em informática; Dom.

		 Marco “Polo” DeAngelis: SEAL aposentado da Marinha; especialista em comunicações e piloto de helicóptero reserva; Dom.

		 Nick Sawyer: irmão de Ian e Devon; atual Navy SEAL.

		 Kristen “Ninja-girl” Sawyer: autora de romances/romances de suspense; noiva/submissa de Devon.

		 Angelina “Angie/Angel” Sawyer: artista gráfica.



	Família estendida, amigos e

	Associados do Sexy Six-Pack

	
		 Mitch Sawyer: Primo de Ian, Devon e Nick; coproprietário/gerente do The Covenant, Dom.

		 T. Carter: espião e assassino dos EUA; trabalha para a agência secreta Deimos; Dom.

		 Shelby Whitman: funcionária de recursos humanos; duas vezes sobrevivente de câncer; submissa.

		 Curt Bannerman: SEAL aposentado da Marinha; proprietário da Halo Customs, uma oficina de reparos e customização de motocicletas.

		 Jenn “Baby-girl” Mullins: estudante universitária; afilhada de Ian; “sobrinha” de Devon, Brody, Jake, Boomer e Marco; o pai era SEAL da Marinha; pais assassinados.

		 Mike Donovan: proprietário do pub irlandês Donovan’s; irmão de Jake.

		 Charlotte “Mistress China” Roth: Oficial de condicional; Dominadora e Mestre de Chicote no The Covenant.

		 Travis “Tiny” Daultry: ex-jogador de futebol profissional; chefe de segurança no complexo The Covenant e Trident; guarda-costas ocasional para a TS.

		 Rick e Eileen Michaelson: pais de Boomer. Rick é um SEAL aposentado da Marinha.

		 Charles “Chuck” e Marie Sawyer: Pais de Ian, Devon e Nick. Charles é um bilionário do setor imobiliário. Marie é uma cirurgiã plástica envolvida na Operação Sorriso.

		 Will Anders: Curador assistente do Museu de Arte de Tampa, primo de Kristen Anders.

		 Dra. Roxanne London: pediatra; dominadora/esposa (Mistress Roxy) de Kayla.

		 Kayla London: assistente social; submissa/esposa de Roxanne.

		 Chase Dixon: fuzileiro naval aposentado; proprietário da Blackhawk Security; associado da TS.

		 Doug Henderson: fuzileiro naval aposentado; guarda-costas.

		 Reggie Helm: advogado da TS e The Covenant; Dominador/namorado de Colleen.

		 Colleen McKinley: gerente do escritório da TS; namorada/submissa de Reggie.

		 Carl Talbot: professor universitário; dominador e mestre de chicote no The Covenant.



	Membros das Forças Policiais

	
		 Larry Keon: Diretor Assistente do FBI.

		 Frank Stonewall: Agente Secreto do FBI de Tampa.



	Os K9s da Trident

	
		 Beau: Uma mistura órfã de labrador e pitbull, resgatado por Ian. Agora, um K9 treinado que mais do que ganhou seu lugar na Equipe Alfa.





	

	





	

	Capítulo Um 

	

	— Vamos, Beau, — Ian Sawyer chamou sua mistura de labrador e pitbull enquanto caminhava até a entrada da nova casa de Brody Evans. O grande cão preto fez uma rápida chamada à natureza na caixa do correio de Brody, na calçada, antes de correr para o lado do seu dono. Ian muitas vezes se perguntava se o vira-lata tinha algum dinamarquês em sua linhagem porque ele era alto o suficiente para que Ian, com um metro e oitenta e três, quase pudesse acariciar a cabeça do cachorro sem se curvar. Nem sempre foi assim. Quando Ian encontrou o filhote de seis semanas de idade tremendo e chorando ao lado da mãe moribunda do lado de fora da porta da frente, Beau não pesava mais do que três ou quatro quilos.

	Ian se lembrou da noite em que ouviu o alerta de invasão em seu telefone, há pouco mais de um ano e meio. Ele estava em seu apartamento assistindo ao noticiário das onze horas. A residência estava localizada dentro de seu complexo de negócios, cercada por uma cerca de segurança para impedir a entrada de visitantes inesperados. Pelo menos era assim até que a dupla peluda invadiu.

	Quando o alerta disparou, ele mudou o canal de TV para exibir os vários ângulos das câmeras de CCTV do complexo. Esperando ver um guarda, seu irmão ou um dos membros de sua equipe andando por aí, ele ficou surpreso ao ver um animal mancando em direção à sua porta da frente. Aproximando-se, ele viu que era um cachorro gravemente ferido carregando um cachorrinho na boca.

	Quando ele chegou ao lado de fora, a mãe já havia gastado toda a sua energia e caído a alguns metros de distância. O filhote estava sujo, um pouco desnutrido e coberto de pulgas, mas com boa saúde. A mãe, porém, havia sido dilacerada por outro cão ou outro animal. Quando Ian se aproximou cautelosamente da dupla, ela aproximou seu bebê do humano a quem o estava confiando e depois faleceu sem emitir nenhum som.

	Depois de levar o filhote para uma clínica veterinária próxima, que ficava aberta o tempo todo, Ian voltou, seguiu o caminho que a cadela havia tomado e descobriu que ela havia cavado sob a cerca para chegar à sua porta. Ele seguiu as marcas de arrasto que levavam à floresta do outro lado da cerca. Um pouco mais adiante no mato, ele descobriu mais dois filhotes, que haviam morrido várias horas antes. Ian pegou uma pá e o corpo da mãe, depois enterrou os três embaixo de uma árvore a uma hora da manhã, antes de voltar ao complexo para preencher o buraco embaixo da cerca.

	O filhote foi lavado, castrado, chipado e recebeu suas vacinas, então Ian o levou para casa. Os seis homens que compunham a equipe principal da Trident Security eram todos SEALs da Marinha aposentados e, nas primeiras semanas, o pobre cão tinha sido chamado de “FNG”, sigla em inglês para “fucking new guy”. Mas isso mudou assim que a afilhada de Ian conheceu o pequeno pela primeira vez e lhe deu um novo nome. Jenn estava lendo Beau Geste na escola e apelidou a mistura de pitbull com o mesmo nome.

	Quando Beau tinha três meses de idade, Ian pediu a um velho amigo da Marinha que começasse a treiná-lo como um cão de trabalho militar em uma instalação próxima. O filhote havia participado do treinamento como se tivesse sido criado para isso. E, embora agora ele fosse um cão de proteção e rastreamento completo, quando não estava em serviço, o grandalhão era um pateta ainda maior que só queria receber carinho na barriga ou brincar de pegar até cansar. O cão era uma adição muito amada à Trident Security e tinha acesso total às instalações comerciais e aos apartamentos residenciais dentro do complexo.

	Ian e seu irmão, Devon, moravam no complexo da empresa que possuíam. Quanto aos outros quatro homens da equipe da Trident Security, todos residiam a dez minutos das instalações. Brody era um de seus companheiros de equipe e havia comprado sua casa cerca de dois meses antes. Esta noite, Ian levou o cachorro para um churrasco de última hora, já que a casa tinha um quintal cercado. Beau teria muita grama verde para rolar, algo que ele não tinha no complexo pavimentado.

	A porta estava destrancada, então Ian entrou, com Beau indo direto para a cozinha para cumprimentar o resto de seus humanos favoritos. Brody foi a primeira pessoa a se abaixar e acariciá-lo. O homem alto e corpulento, também conhecido como “Egghead”, era o nerd e mestre em hackear da equipe. Ele projetou e/ou programou os sistemas de segurança e rastreamento, computadores e dispositivos da equipe. Ele também era o paquerador e brincalhão da equipe e raramente ficava sem seu sorriso característico e sua inteligência rápida.

	Os outros membros presentes eram Jake “Reverend” Donovan, o atirador de elite da equipe; Marco “Polo” DeAngelis, especialista em comunicações; e Ben “Boomer” Michaelson, especialista em demolições e explosivos. Por último, mas não menos importante, estava Devon “Devil Dog” Sawyer, irmão mais novo de Ian, responsável pela entrada tática e como principal escalador. Ian era o líder da equipe e interrogador, a mesma função que desempenhava no SEAL Team Four. Embora cada um tivesse sua especialidade, eles podiam assumir as funções uns dos outros, se necessário. A sintonia entre eles era tão forte que quase conseguiam ler os pensamentos uns dos outros.

	Quando Ian entrou na cozinha, todos pararam por tempo suficiente para cumprimentá-lo antes de retomar as conversas. Ele se inclinou e deu um beijo rápido na bochecha de Kristen enquanto ela sorria para ele.

	Kristen Anders era a única pessoa que não pertencia à equipe na casa de Brody no momento. Ela era a futura cunhada de Ian, autora de romances eróticos e o amor da vida de Devon. O rapaz havia feito a pergunta há três meses, entre o Dia de Ação de Graças e o Natal, e depois de chorar por vários minutos, ela disse sim. Na época, eles estavam no Nepal, visitando os pais de Ian e Devon enquanto a mãe deles realizava uma cirurgia em uma clínica para a Operação Sorriso. Os dois haviam passado cerca de dez dias ajudando Chuck Sawyer, pai dos irmãos, e muitos outros voluntários a construir uma escola em um vilarejo próximo.

	O pedido de casamento não surpreendeu ninguém, exceto os pais deles, já que Devon havia feito o pedido de casamento à sua submissa oito semanas antes, em uma cerimônia no The Covenant. Era o clube de BDSM do qual os irmãos também eram proprietários, juntamente com seu primo e gerente do clube, Mitch Sawyer.

	Enquanto Brody preparava peitos de frango desossados para a grelha, Kristen preparava carne moída para fazer hambúrgueres. Quando Beau se deitou no chão ao lado dela, ela tirou um chinelo e levantou o pé para coçar a barriga dele, para a alegria do cão. Ela olhou de volta para Ian.

	— Onde está a Jenn? Ela não veio com você?

	Ian se encostou no balcão ao lado dela, cruzou os braços sobre o peito esculpido e resmungou:

	— Não. Ela foi fazer compras com algumas amigas da faculdade esta tarde. Aparentemente, ela tem um encontro hoje à noite.

	Os olhos dela se iluminaram com a reação oposta à que ele teve ao saber que sua afilhada estava indo a um encontro. Com um cara. Que provavelmente não era bom para ela. Que provavelmente só queria entrar na calça da garota bonita. Ele mataria o desgraçado se soubesse quem ele era.

	Antes que Kristen pudesse responder, os olhos de Brody se estreitaram de onde ele estava, a alguns metros de distância, em frente à porta aberta da geladeira.

	— Jenn vai ter um encontro? — Sua voz alta estava cheia de aborrecimento chocado. — Com quem?

	O silêncio que caiu sobre a sala foi interrompido por um breve grito de prazer enquanto cinco pares de olhos curiosos e irritados e um par de olhos exultantes olhavam para Ian. Ele soltou um suspiro.

	— Não faço ideia. Ela se recusou a me contar, porque sabia que eu faria você investigá-lo.

	Todos os homens grandes e protetores fizeram cara feia, mas Brody respondeu:

	— Se ela não disser o nome dele, diga à Baby-girl que ela não pode ir. Simples assim.

	Um gemido alto soou, e todos se viraram para Kristen, que estava revirando os olhos como se estivesse na presença de seis idiotas.

	— Gente, vamos lá. A sobrinha de vocês tem dezenove anos e fará vinte em três meses. Ela é adulta, quer vocês gostem ou não. Ela é inteligente e pode se defender se precisar. Vocês não podem colocá-la de castigo por se recusar a deixá-los assediar um pobre garoto que quer sair com ela.

	Todos os homens eram tios substitutos de Jennifer Mullins. O pai dela era tenente dos SEALs, e a equipe passava muitas horas de folga na casa da família do homem, perto da base. A garotinha havia crescido com mais de quarenta “tios”, com quem ainda mantinha contato por meio de e-mails e telefonemas. Mas ela sempre foi mais próxima desses seis homens. Quando ela nasceu, seus pais pediram ao melhor amigo de Jeff, Ian, para ser seu padrinho e guardião legal caso algo acontecesse com eles. Ian ficou feliz em fazer isso, mas nunca pensou que precisaria tomar o lugar deles tão cedo na vida dela. No final deste mês, seria o aniversário de um ano do assassinato de seus pais.

	A equipe descobriu em setembro passado que as mortes não foram o resultado de um assalto que deu errado, mas parte de uma trama maior para eliminar vários ex-membros do SEAL Team Four. Um senador do Texas com aspirações maiores havia contratado um assassino para matar Jeff Mullins, Ian, Devon, Jake, Brody e outros dois. O senador percebeu que, anos antes, eles haviam participado de uma missão de coleta de informações e talvez o tivessem reconhecido como alguém que se encontrou com o alvo daquela missão.

	O primo distante do senador era um traficante colombiano com quem ele havia desenvolvido um relacionamento clandestino em troca de apoio financeiro para sair da pobreza e entrar na faculdade e no curso de direito. Em troca, o senador se tornou o trunfo de Ernesto Diaz em Dallas. Além de ser o chefe de um lucrativo cartel de drogas, Diaz estava envolvido no comércio sexual e de armas.

	Os investigadores do FBI e da Marinha haviam estabelecido a conexão entre as mortes de Jeff e Lisa Mullins, Eric Prichard e Quincy Dale. Os homens da Trident Security tinham sido convocados para examinar caixas e mais caixas de missões confidenciais em que haviam participado para descobrir por que a Team Four tinha sido alvo. Somente depois de dois atentados contra a vida dos quatro homens restantes na lista de alvos, é que eles descobriram quem os queria mortos e por quê. Desde então, tanto o senador quanto o assassino tiveram suas próprias mortes prematuras. Durante todo o caos, Devon e Kristen se conheceram e se apaixonaram.

	Devon beliscou a bunda da noiva com força, e ela pulou e gritou, quase deixando cair o hambúrguer cru nas mãos.

	— Quem disse que não podemos? E não revire os olhos em uma sala cheia de Doms, Pet.

	Os outros riram, sabendo que a doce submissa queria encará-los e dizer algo sarcástico antes que ela pensasse melhor. Sua bunda ficaria vermelha se ela fizesse isso.

	— Tudo bem, mas vamos lá, pessoal. Esse é o primeiro encontro dela que ouvi desde que se mudou para cá. Vocês deveriam estar felizes por ela estar fazendo algo divertido, especialmente com a proximidade do aniversário da morte dos pais dela. Tenho certeza de que ela apresentará o cara para vocês se houver um segundo ou terceiro encontro.

	Ian ficou com Jenn por três meses na Virgínia após os assassinatos para que ela pudesse terminar o ensino médio. Ela se mudou para Tampa e para o apartamento de Ian, antes de se mudar novamente para um dormitório na Universidade de Tampa, onde agora estava matriculada. Ela demorou um pouco para lidar com a perda dos pais, o que todos entendiam. Mas, com a terapia, a nova escola, os novos amigos e os tios que adorava, Jenn estava saindo de sua concha e voltando a ser a mulher alegre e extrovertida que todos conheciam e amavam. Os homens murmuraram seus consentimentos relutantes e mudaram de assunto.

	— Ei, Boss-man. — Brody entregou a Ian uma garrafa de Bud Light. — Parece que você está sem sorte com minha nova vizinha.

	Os olhos de Ian se estreitaram e ficaram frios.

	— Do que você está falando?

	Brody encolheu os ombros largos. 

	— Um cara esteve com Angie o dia todo, e eles parecem meio amigáveis. O carro dele estava na garagem dela durante toda a noite passada. Um pouco desleixado, o que não me parece ser o tipo dela, mas é óbvio que eles se conhecem muito bem. Muito bem para ser um parente.

	Ian conheceu Angelina Beckett, vizinha de Brody, uma vez enquanto ajudava seu amigo a se mudar para a nova casa. Ela era uma mulher bonita, com cerca de trinta e três anos, corpo atraente que fazia Ian reagir como em uma saudação a um almirante – rápida e firme. Ela estrelou vários de seus sonhos nos últimos dois meses, com seus longos cabelos loiros até as omoplatas, olhos verdes suaves, seios fartos e uma bunda que ele adoraria tocar. Mais de uma vez, ele se aliviou no chuveiro imaginando-a ajoelhada à sua frente, dando-lhe o melhor sexo oral de sua vida. Desde que se conheceram, ele só teve alguns vislumbres dela, mas seu colega de equipe provavelmente já havia notado seu interesse.

	Sem dizer mais nada, ele abriu a tampa da cerveja e tomou um gole antes de sair para o pátio com Beau atrás dele. Enquanto o cão corria direto para a grama e começava a farejar tudo o que via, Ian sentou-se à mesa ao ar livre, de frente para o quintal da Srta. Beckett. Ela também estava sentada à mesa do pátio, de costas para ele, embora sua cadeira estivesse ligeiramente virada para o seu convidado. Os fios de seu longo cabelo estavam entrelaçados em uma trança que se estendia pelo centro de suas costas, sobre a camisa azul petróleo. Ele preferia o cabelo dela solto e desejava ter o direito de ir até lá e desfazer a trança apertada. Mudando o olhar para o homem estranho que estava sentado em um ângulo de noventa graus ao lado dela, Ian o estudou.

	Brody estava certo. O homem era um pouco desgrenhado, com barba e bigode desgrenhados e cabelos na altura dos ombros. Mas, fora isso, ele parecia limpo, vestindo uma camiseta preta, jeans e tênis brancos. Ele parecia ter a mesma idade que ela. O que irritou Ian, porém, foi como o cara tinha os pés descalços de Angie no colo, massageando-os enquanto os dois conversavam. Ele observou quando os olhos do namorado de Angie se voltaram para os dele e depois para os dela. Ian não se deixou enganar. Naquela fração de segundo, o estranho havia notado, avaliado e determinado que Ian não era uma ameaça imediata. Era óbvio que o homem tinha treinamento. Seu físico aperfeiçoado e sua linguagem corporal gritavam “ex-militar” para Ian, mas ele quase conseguia disfarçar isso. De fato, se Ian não fosse exatamente como ele, talvez tivesse subestimado o homem.

	Enquanto o restante da equipe de Ian se dirigia ao pátio e se sentava ao redor da mesa, o olhar do homem passou por eles antes de se fixar novamente em Angie. Ian observou enquanto ela se levantava com a graça de uma bailarina, suas pernas longas e a bunda em forma de coração envolta em um jeans capri desbotado o deixaram com água na boca. Quando ela se virou para a porta dos fundos, ele a ouviu dizer ao namorado:

	— Me dê alguns minutos para tomar um banho e vamos comer alguma coisa. Espero que você esteja com vontade de comer comida mexicana.

	No momento em que ela desapareceu na casa, sem hesitar, o namorado voltou sua atenção para os seis homens que estavam do outro lado da cerca de arame da propriedade. De pé, ele se aproximou deles como um leão interessado em intrusos entrando em seu domínio. Ele tinha cerca de um metro e oitenta e cinco, noventa e cinco quilos, cabelos e olhos castanhos. Várias tatuagens estavam aparecendo sob os braços de sua camiseta de manga curta. Ele também foi inteligente o suficiente para parar a dois metros da divisória na altura do peito quando percebeu que Beau correu e colocou seu corpo grande entre seus humanos e o estranho. Ian considerou um bom sinal o fato do cão, embora estivesse em modo de proteção, não estar rosnando um aviso.

	Com cautela, Brody se levantou e caminhou até a cerca para cumprimentar o homem.

	— Olá, sou Brody Evans, o novo vizinho de Angie.

	Cruzando os braços sobre o peito musculoso, o outro homem assentiu para Brody antes de olhar intensamente para Ian e Devon.

	— Estou ciente de quem você é, Evans. Gostaria de saber se posso me encontrar com você e seus empregadores, os irmãos Sawyer ali, amanhã de manhã nos escritórios da Trident Security.

	Os olhos de Ian se estreitaram enquanto seus colegas de equipe atônitos olhavam de um lado para o outro entre ele e o estranho, que sabia algumas coisas sobre eles, enquanto eles não sabiam nada sobre ele, inclusive seu nome. Nenhum deles estava feliz com o fato também. Permanecendo em seu assento, ele se inclinou para frente, colocou a garrafa de cerveja no chão e lançou um olhar de advertência para o homem barbudo.

	 — Quem é você?

	Ele olhou por cima do ombro antes de continuar, e Ian se perguntou por que ele não queria que Angie ouvisse o confronto.

	— Meu nome é James Athos, e explicarei o resto amanhã, mas, por enquanto, vamos apenas dizer que temos um amigo em comum e que preciso da ajuda de vocês.

	Ian ergueu uma sobrancelha, seu olhar implacável nunca se desviou.

	— Amigo? E quem seria esse amigo?

	— Um homem chamado Carter.

	Se algum deles ficou ainda mais surpreso com a revelação de que o cara conhecia seu amigo de longa data, sócio e espião do governo dos EUA, T. Carter, não demonstraram. Carter estava tão envolvido no mundo das operações secretas que a equipe de Ian não tinha ideia para quem o homem realmente trabalhava. Ele parecia ter conexões muito altas em cada agência de Washington D.C. – FBI, CIA, NSA, etc. – bem como no Pentágono, na Pennsylvania Avenue, 1600 e em vários países estrangeiros. Ele também era o homem que havia matado o assassino que visava a equipe há vários meses e, provavelmente, o senador que havia contratado o homem, embora nenhum deles jamais soubesse ao certo.

	Os olhos de Ian se voltaram para a porta dos fundos, atrás de Athos, antes de retornar ao rosto do homem.

	— Diga-me uma coisa... ela está em perigo?

	Athos balançou a cabeça.

	— Não, e eu gostaria de manter assim. Também não quero que ela saiba da nossa conversa. Angie significa o mundo para mim, e farei o que puder para protegê-la. A que horas posso encontrá-los?

	Ian fez uma verificação mental da programação de amanhã.

	— Oito horas?

	Quando Athos acenou com a cabeça, a mulher em questão escolheu aquele momento para voltar para fora e trancar a porta atrás dela. Agora usando tênis de lona branca e carregando uma pequena bolsa branca, ela caminhou até onde estava o namorado. Com reflexos automáticos, os homens relaxaram suas expressões tensas, não dando a ela nenhuma indicação de que algo estava errado. Quando parou ao lado de Athos, olhou para Brody, depois para o resto dos homens com um sorriso amigável no rosto bonito.

	— Oi, Brody. Oi, pessoal. Vejo que conheceram o Jimmy.

	Ian sentiu um golpe de ciúme em seu estômago quando o outro homem colocou o braço em volta dos ombros dela e a beijou na testa com ternura.

	— Eu me apresentei, baby. Fico feliz que seu novo vizinho pareça ser um cara legal. Eu estava preocupado que você tivesse alguém como o último idiota que não conseguia manter as mãos para si mesmo. Isso foi até que tive uma pequena conversa com ele e ameacei contar à esposa dele depois que lhe desse uma surra. — Havia um aviso não tão sutil para os outros homens.

	Angie revirou os olhos e bateu no estômago do cara com a mão.

	— Eu disse que tinha tudo sob controle. E você não ameaçou bater nele. Se bem me lembro, você ameaçou cortar a masculinidade de George e enfiá-la goela abaixo, seguida por seus dedos. Agora vamos, estou morrendo de fome. Leve-me para jantar.

	— Seu desejo é uma ordem.

	Ela olhou para trás por cima da cerca e acenou como uma menininha fofa para os homens.

	— Tenham uma boa noite.

	Quando se viraram em direção ao caminho que levava à sua garagem, Ian poderia jurar que ela olhou diretamente para ele com um lampejo de calor nos olhos. Mas se foi tão rápido que ele deve ter se enganado. Se era real ou imaginário, não importava para o pau dele, que se contorcia dentro de suas calças cáqui ao ver sua bunda recuando. Porra, como ele queria dar uma mordida naquelas nádegas.

	— Mas que merda é essa? — perguntou Boomer. — Quem é ele?

	Ian ainda estava olhando para onde os dois haviam desaparecido ao lado de sua casa.

	— Não sei, mas pode ter certeza de que vou descobrir. Você sabe o quanto eu odeio surpresas.

	Ninguém disse mais nada sobre o homem misterioso quando Kristen saiu com um prato de hambúrgueres e costeletas de frango prontos para Brody grelhar. Poucos minutos depois, a conversa voltou às brincadeiras habituais que sempre ocorriam quando estavam juntos. No entanto, Ian não estava mais relaxado e falante.




	Capítulo Dois 

	

	Angie sentou-se à frente de seu melhor amigo, Jimmy, enquanto comiam em um novo restaurante mexicano que ela estava louca para experimentar. Eles continuaram a conversar, e ela desejou que a visita dele não fosse tão curta. Embora ambos tenham sido criados no interior do estado de Nova Iorque, após a conclusão do ensino médio, ela cursou a faculdade em Nova Iorque, enquanto ele foi para os fuzileiros navais.

	Seis anos depois, ele foi recrutado pela DEA e teve que mudar seu sobrenome por motivos de segurança. Ele agora trabalhava em seu escritório em Atlanta. Pelo menos ela não precisava se preocupar tanto com o trabalho dele quanto antes, já que ele não estava mais trabalhando em missões secretas. Isso os impediu de se verem ou se falarem por telefone por meses a fio. Agora ele trabalhava com uma equipe que dava apoio aos agentes secretos, mas ainda tinha barba e cabelo comprido, o que ela odiava, mas sabia que era necessário. Ele era um cara bonito quando tinha os pelos faciais bem aparados, mas, sem eles, o homem era um verdadeiro galã, desde que ela o conheceu no primeiro ano do ensino médio.

	Eles tentaram namorar uma vez no segundo ano do ensino médio, mas não durou muito porque ambos tinham medo de arruinar a forte amizade que havia se desenvolvido entre eles. No entanto, ele a levou para o baile de formatura depois que ela terminou com o rapaz com quem estava saindo um mês antes. Agora, os dois amigos tendiam a se desentender sobre os encontros um do outro, mas continuavam se protegendo mutuamente. Foi por isso que ela não se surpreendeu quando Jimmy fez a ameaça velada a Brody e seus amigos... por falar em garotos.

	Enquanto seu melhor amigo pedia licença para ir ao banheiro, Angie voltou a pensar no novo vizinho e nos amigos dele... para ser mais específica, em um amigo... Ian Sawyer. Com seu cabelo preto, olhos azuis, rosto bonito e corpo esculpido, que molhava a calcinha dela, o homem poderia ser uma estrela de cinema se quisesse. Brody lhe disse que Ian era aposentado da Marinha e dono da empresa de consultoria em segurança para a qual Brody e os outros trabalhavam.

	Ultimamente, ela havia considerado a possibilidade de fazer um upgrade em seu sistema de alarme contra roubo. Jimmy sempre a incomodava sobre como era fácil burlar o sistema de segurança que veio com a casa que ela havia comprado três anos atrás. Ela duvidava que o proprietário da empresa fizesse isso sozinho, mas sempre fantasiava com ele vindo e instalando um novo alarme.

	Em seus devaneios, ele usava o jeans justo e desbotado e a camiseta azul royal justa que ele usava no primeiro dia em que ela o conheceu, enquanto ele ajudava o amigo a se mudar. A cor da camisa dele fez com que seus olhos se destacassem a ponto de ela ter certeza de que poderia se afogar neles. E, caramba, a voz grave dele causou arrepios na espinha dela antes de se acomodar entre suas pernas. Quando Brody a apresentou aos colegas de equipe, ela pensou que Ian tinha segurado a mão dela por mais tempo do que os outros, mas provavelmente era uma ilusão da parte dela.

	— E eu estava pensando em pintar meu cabelo de roxo e fazer uma tatuagem de coração que diz “morda-me” na minha testa.

	Angie sacudiu os pensamentos errantes de seu cérebro e olhou para Jimmy, que estava rindo de sua expressão chocada.

	— Ahn? Do que você está falando?

	— Estava me perguntando no que você estava pensando. Eu voltei e fiz uma pergunta, mas você estava em outro planeta. Eu queria ver por quanto tempo eu poderia falar coisas sem sentido antes que você percebesse.

	Ela jogou um pedaço de chip de tortilha nele.

	— Idiota. Qual foi a pergunta?

	Jogando o chip rebelde na boca, ele mastigou e engoliu em seco antes de responder.

	— Como está indo o trabalho? Algum cliente novo?

	Angie era uma designer gráfica que trabalhava em casa. Ela tinha vários clientes corporativos que lhe enviavam uma grande quantidade de trabalho, bem como muitos clientes individuais que precisavam de projetos pontuais ou ocasionais.

	— Tenho um novo cliente, e estou muito animada quanto a isso. Fui contratada para ser uma das designers de capas de romances para uma editora chamada Red Rose Books.

	— Sério? Isso é ótimo, Ang. Como você conseguiu entrar em contato com eles?

	Pegando seu smartphone, ela buscou uma foto e mostrou a ele.

	— Esse foi um trabalho que fiz para uma ex-cliente de publicidade que agora está escrevendo livros de romance. Ela pensou em mim quando estava publicando seu primeiro livro e perguntou se eu desenharia a capa para ela. Alguém da Red Rose a viu e achou que era ousada e algo que lhes interessaria, então me procuraram. É um ótimo contrato com um pagamento decente para cada uma que faço. Farei cerca de uma ou duas por semana, para que eu possa me concentrar em meus outros clientes.

	Jimmy sorriu para ela. Ele sempre foi seu maior defensor quando se tratava de sua arte.

	— Ótimo. O Sr. Abraham ficaria orgulhoso por você ter chegado até aqui.

	O Sr. Clark Abraham foi seu professor de arte no ensino médio e o primeiro a reconhecer o talento artístico que nem mesmo Angie sabia que tinha. Ele a apresentou aos diversos meios artísticos e a incentivou a experimentar todos eles até encontrar o que melhor se adaptava a ela. Além de desenhos a lápis grafite e artes gráficas computadorizadas, ela também se dedicou à pintura a óleo e vendeu várias peças em uma galeria de arte local ao longo dos anos.

	Pensar no homem de cabelos grisalhos que se tornou seu amigo e mentor era sempre agridoce. Ele sofreu um ataque cardíaco em sua sala de aula vazia durante o período de almoço em uma tarde do ano seguinte à sua formatura e, quando alguém o encontrou, já era tarde demais.

	— Sim, eu sei que ele teria. — Baixando a voz algumas oitavas, ela imitou o velho: — Vermelhos, Angie, por que você é tão obcecada por vermelhos? Coloque um pouco de azul e verde, talvez um pouco de amarelo. Surpreenda-me de vez em quando, sim?

	Eles riram enquanto terminavam a refeição e conversavam sobre tudo sob o sol. Angie sentiria falta de seu amigo quando ele voltasse para Atlanta amanhã de manhã, mas, por enquanto, ela aproveitaria ao máximo o tempo que passariam juntos.
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	Ian jogou a caneta na mesa ao perceber que estava mastigando-a e lançou um olhar ao pequeno relógio de âncora de latão à direita de sua mesa. Seu irmão tinha um idêntico, ambos presentes da mãe quando finalmente tiveram mesas para colocá-los. Ele suspirou frustrado ao ver que eram apenas sete e meia da manhã. Ainda faltava meia hora para o namorado de Angie aparecer e começar a responder às muitas perguntas que Ian tinha para ele.

	Antes de sair da casa do Brody na noite passada, ele havia dito ao nerd para descobrir tudo o que pudesse sobre James Athos e ligar para ele assim que soubesse. Nesse meio tempo, Ian deixou uma mensagem para Carter entrar em contato com ele o mais rápido possível. Embora conhecesse seu amigo, poderia demorar um pouco até que a ligação fosse retornada. Ian não tinha uma linha direta para entrar em contato com o cara –ninguém tinha – e teve que deixar uma mensagem de voz no número que ele havia memorizado anos atrás. Carter verificava suas mensagens somente quando era seguro fazê-lo, o que significava que poderia levar horas ou dias até que ele tivesse uma chance, dependendo do que estivesse fazendo.

	O silêncio no escritório vazio, do qual ele normalmente gostava, estava afetando-o esta manhã. De pé, ele saiu para tomar um pouco de ar fresco, com Beau em seu encalço. Ele passou a noite inteira se revirando com pensamentos de Angie fazendo coisas eróticas com ele, alternando com especulações sobre o que o namorado dela queria com a Trident Security. Brody ligou para ele um pouco antes da meia-noite com uma atualização, por mais breve que fosse. Ele obteve uma cópia da carteira de motorista do homem de 33 anos do estado da Geórgia e descobriu que ele tinha algumas pequenas prisões por porte de drogas e agressão registradas, sem ter cumprido pena de prisão. Tudo isso poderia ser parte de um disfarce, como Ian tinha a sensação de que era. Curiosamente, antes de nove anos atrás, James Athos não existia, e Ian se perguntou o quanto Angie conhecia seu namorado.

	Empurrando a porta de entrada do escritório, ele saiu, inalou profundamente e olhou ao redor. Do lado de fora, o complexo se parecia com o que havia sido anteriormente: um armazém abandonado nos arredores de Tampa. Mais de três anos atrás, quando viu a propriedade pela primeira vez, Ian sabia que seria o local perfeito para a Trident Security. A empresa da qual ele era coproprietário com seu irmão era especializada em segurança pessoal, investigações e operações secretas mais do que ocasionais para o Tio Sam. Uma empresa de importação e exportação já usou o complexo até que as autoridades descobriram que o principal produto processado por lá era a cocaína. Depois que o negócio fechou, Ian comprou o terreno de dez acres em um leilão do governo por uma fração do seu valor estimado.

	A propriedade continha quatro armazéns idênticos de dois andares alinhados em uma fileira e era praticamente isolada do tráfego diário, estando a um bom quilômetro de distância da via principal. Com uma minifloresta de árvores entre os edifícios e a rodovia, era oferecida uma grande privacidade.

	Após extensas reformas, o menor e último dos armazéns da propriedade se tornou o alojamento de ambos os irmãos Sawyer. O “apartamento” de três quartos de trezentos metros quadrados de Ian ficava no primeiro andar, enquanto as escadas levavam ao apartamento de Devon e Kristen, que tinha uma planta idêntica. Os quinhentos metros quadrados restantes do armazém atrás dos dois apartamentos estavam sendo usados como armazenamento, mas isso mudaria quando eles adicionassem dois novos apartamentos. Um pertenceria à afilhada de Ian, e o outro seria para Nick, o mais jovem do clã Sawyer e atual SEAL da Marinha, instalado na Califórnia. Seria o lugar dele quando visitasse e, por fim, se aposentasse das forças armadas.

	Olhando para o portão principal, Ian acenou para o guarda da manhã enquanto Beau farejava a cerca do complexo. Quando uma pessoa entrava no complexo por um portão de segurança vigiado, o primeiro armazém que encontrava era a sede do The Covenant, um clube que atendia àqueles que gostavam de alguma coisa excêntrica em suas vidas. Esta era outra razão pela qual a propriedade tinha sido ideal para eles.

	Alguns anos antes, seu primo, Mitch, abordou os irmãos com a ideia na mesma época em que tentavam tirar a Trident Security do papel. O clube exclusivo ao qual todos pertenciam antes havia fechado depois que o proprietário foi indiciado por evasão fiscal. O fechamento deixou os membros em busca de um novo local onde pudessem praticar seus fetiches sexuais individuais sem que eles se tornassem de conhecimento público. Como Ian e Devon estavam concentrados na Trident, Mitch, com seu MBA, foi a escolha óbvia para gerenciar o clube. No entanto, às vezes, seu primo dava preferência a Ian em algumas questões, já que ele era o Dom mais experiente.

	Para ir do primeiro armazém para os três restantes no complexo, os visitantes tinham que passar por outro portão de segurança que não era vigiado. Para passar por ele, a pessoa tinha que entrar com um botão ou escanear a impressão da mão no sofisticado sistema de identificação. O primeiro desses prédios, em frente ao qual Ian estava agora, era separado em duas áreas, com os escritórios principais da Trident Security na frente. Na parte de trás, havia uma grande garagem de veículos, juntamente com os cofres de equipamentos, armas e munição.

	A estrutura seguinte continha um campo de tiro interno, uma academia e uma sala de treinamento, além de uma sala de segurança contra pânico em caso de emergência. Alguns poderiam chamar os irmãos Sawyer de paranoicos, mas nunca se sabia quando os inimigos poderiam aparecer, então era sempre melhor estar preparado. Na verdade, há vários meses, a equipe quase foi pega por um atirador de elite que se posicionou em uma árvore logo depois da linha de detecção do sistema de segurança. Como resultado, Ian e Devon estavam trabalhando na aquisição de várias propriedades não desenvolvidas ao redor das suas para que pudessem ampliar suas linhas de defesa.

	Ian pegou a bola de borracha dura que Beau havia deixado cair a seus pés e brincou de buscar por cerca de dez minutos até que Devon se aproximou para cumprimentá-lo, uma xícara de café na mão.

	— Bom dia. Brody descobriu alguma coisa?

	Ele informou o irmão enquanto jogava a bola de Beau novamente, antes de se virar e voltar para o escritório. Ao parar na sala de descanso, ele pegou sua terceira xícara de café na manhã e um muffin de mirtilo de um recipiente Tupperware. Os muffins que sobraram de ontem foram cortesia da Sra. Kemple, gerente do escritório, desde o início da Trident Security. Ela pediu demissão e se mudou para Miami para ajudar a filha com os trigêmeos recém-nascidos no verão passado, depois de treinar uma nova gerente.

	Infelizmente, sua substituta, Paula Leighton, tornou-se intrometida demais para o seu próprio bem e foi demitida há três semanas, depois que Brody a encontrou uma manhã vasculhando arquivos na sala de guerra da equipe. Esse era um dos poucos lugares aos quais ela sabia muito bem que não deveria ter acesso. Ele tinha ido ao clube para ajudar Mitch com uma falha no computador e deixou a porta do escritório aberta, pensando que voltaria logo. Depois que ele se ausentou por mais tempo do que o esperado, a curiosidade de Paula deve ter levado a melhor porque, quando Brody voltou, ela estava em sua sala de guerra com o nariz em um de seus arquivos.

	Ian a demitiu naquele dia. Marco foi o que ficou mais aliviado com a demissão da mulher, pois ela parecia estar de olho nele para um relacionamento que fosse além de colegas de trabalho, e o homem não estava nem um pouco interessado.

	A Sra. Kemple havia retornado por um curto período para treinar Colleen McKinley, uma submissa do clube. Quando Ian conversou com o Dom de Colleen, o Mestre Reggie Helm, algumas horas depois de demitir Paula, o Dom mencionou que sua submissa não estava feliz com seu emprego atual e estava procurando uma mudança. Ian a trouxe para uma entrevista no dia seguinte e a contratou no local.

	O único problema que enfrentaram com Colleen até agora foi fazer com que ela os chamasse pelo primeiro nome e não por Mestre ou Senhor quando estavam no escritório. Também demorou um pouco para os caras se acostumarem a vê-la em algo diferente da lingerie que seu Dom gostava que ela usasse no clube. Suas roupas tendiam a ser bastante conservadoras e profissionais no trabalho. Pelo menos eles não precisavam esconder de Colleen o fato de que a Trident Security era administrada e empregada por um grupo de Doms, como tinham feito com Paula. A Sra. Kemple sabia sobre o clube desde que abriu e nunca olhou para ele.
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